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PENSAMENTO ERRONEO
*■ Alexandre (  I U T T O ^ -

Com a guerra, no Brasi! e 
em outros países americanos 
de grande exportação, verifi
caram-se espantosos lucros, 
obrigando os governos a to
marem medidas contra a in
flação.

E nada mais justo, porque 
contrariamente estaríamos a 
caminho como aquele que 
nos conta a fábula, tudo quan
to tocasse se transformaria 
em ouro. E impossibilitado co
mer ou beber o metal pre
cioso, pediu novamente ao 
mágico que lhe tirasse o po
der daquela transformação 
áurea.

Assim, também, nos países 
americanos, praticamente á 
margem da guerra, vultuosa 
entrada de dinheiro, elevou a 
cálculos geométricos o valor 
da produção. Ou melhor, a 
desvalorisação do erário.

E diante dessa anomalia e- 
conômica, o governo brasi
leiro decretou a lei dos lu
cros extraordinários.

Mas isso não quer dizer que, 
no Brasil, se está combaten
do o capitalismo, com muita 
gente erroneamente imagina, 
todavia tão somente refrean
do a marcha de uma causa, 
com tendências a desiquili- 
brar a estabilidade coletiva.

Por algum século, ou mais, 
o capitalismo, no Brasil, será

Eu, o Dr. José Teixei
ra Pombo, Juiz de Direi
to, desta cidade e comar
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc...

Faço saber aos que o 
presente edital com o 
praso de dés dias virem 
ou dele conhecimento ti
verem que, no dia dezes
sete do mês corrente, ás 
treze horas, em frente ao 
Edifício do Fórum e Ca
deia, nesta cidade de A- 
gudos, a porteiro dos au
ditórios ou quem suas 
vezes fizer, levará em se
gunda praça com o aba
timento legal de vinte 
por cento os bens penho- 
rados de KANO KITA- 
MURA, no executivo que 
contra o mesmo móve a 
Fazenda do Estado, cujos 
bens penhorados confor-

chamado a desempenhar um 
grande rapei, no desenvolvi
mento da indústria, principal
mente, do comércio e mes
mo da agricultura. E nos fal- 
tondo a eficiência do capital 
nacional, teremos que facili
tar a entrada de recursos e 
conómicos extrangeiros. O 
Brasil ainda está no embrião 
da sua vida de progresso, 
não obstante os gigantescos 
passos dados nestes últimos 
cincos anos.

Haja vista, os capitais que 
se estão empregando em Vol
ta Redonda. E como naquela 
parte do país, em nossa Pá
tria, precisamos plantar for
tunas para, futuramente, co
lher tesouros.

O Brasil, no sentido capi
talista, de fórma alguma po
de ser termo de comparação 
com países da europa. Lâ já 
não há onde fincar um prego. 
Quando, ao ei. ves, nesta ter
ra, dadivosa, estamos unica
mente explorando a parte li
torânea.

Precisapios combater a in
flação, mas não o capitalismo. 
O capitalismo, st b a visão 
larga do dr. Getulio Vargas, 
auxiliar-nos-á a irradiar pe
los quatro cantos do território 
nacional, a indústria, comér
cio e, em mais elevado grau, 
a agricultura.

rne laudo de avaliação 
são os seguintes: Um si 
tio situado na Agua da 
Tapera com a área de 
ciucoenta alqueires de 
terras, sendo vinte al
queires de terras de se 
gunda categoria, que a- 
valiamos a razão de tre
zentos e oitenta cruzei
ros o alqueire, e trinta 
alqueires de terras de 
terceira categoria que a- 
valiamos a razão de du 
zentos e cincoenta cru
zeiros o alqueire, sítio es
se que divisa de um la
do com Pedro Lot, de ou
tro com Hirano Sueno, 
de outro cora a Fazenda 
denominada União, de ou
tro com Naite Nakamura 
e de outro com sucesso
res de Fogagnoli de tal, 
que avaliamos, no seu

todo, por quinze mil e 
cem cruzeiros (quinze 
mi! e cem cruzeiros) Du 
zentos pés de café, que 
avaliamos por duzentos 
cruzeiros (duzentos cru
zeiros). Uma casa de mo
rada, construída de tijo
los e coberta de telhas, 
que avaliamos por mil e 
seiscentos cruzeiros (mil 
e seiscentos cruzeiros). 
Duas casas de pau a pi 
que, barreadas e cober
tas de telhas que avalia 
mos a razão de trezen
tos cruzeiros- cada uma, 
em seiscentos cruzeiros 
(seiscento cruzeiros). U- 
ma lulha que avaliamos 
por setecentos e ciucoen
ta cruzeiros (setecentos e 
cincoenta cruzeiros). U- 
ma outra casa, coberta 
de telhas, que avaliamos 
por mil e cem cruzeiros 
(mil e cera cruzeiros). Um 
terreiro abandonado, que 
avaliamos por quatrocen
tos cruzeiros (quatrocen
tos cruzeiros. Cercas de 
arame, qu° avaliamos em 
quinhentos cruzeiros (qui 
uhentos cruzeiros). Dos 
respectivos autos consta 
uma certidão do Oficial 
do Registro Geral desta 
comarca, da qual se ve
rifica que os bens acima 
se acham onerados por 
hipotecas constituídas a 
favor do Cel. Antonio Jo 
sé Leite, qu°. por sua vês, 
caucionou ditos créditos 
hipotecários á Lara Cam
pos & Cia., não constan
do pesarem outros onus 
sobre os referidos bens. 
E assim serão ditos bens 
levados em segunda pra
ça no dia, hora e lugar 
designados e arrematados 
por quem mais der e ma
ior lance oferecer acima 
do preço da avaliação 
com o dito abatimento. 
E não havendo licitantes, 
em vseguida serão postos 
em leilão e arrematados 
por quem mais der e 
maior lance oferecer. E 
para?que chegue ao co
nhecimento de quem pos
sa interessar foi expedi
do o presente que será 
afixado e publicado na 
fórma da lei. Agudos,

três de Maio de mil no
vecentos e quarenta e 
quatro. Eu, Vicente Fer
reira Silveira, Oficial Ma
ior, datilografei e Subs
crevo.

O JUÍZ DE DIREITO 
<»> Teixeira Pombo

Conferido por mim, es
tá conforme. Data supra.

O Of. Maior: V. F. Sil
veira.

Cento e Cincoenta Mi! 
Cruzeiros em Prol do 
Hospital Nossa Senho

ra da Piedade

Com bastante satisfa 
ção da coletividade len- 
çoense. hoje, registamos 
um grandioso e louvável 
gesto dos caoavieiros do 
município, pela sua con
corrência, unânime, á 
campanha da aguardente, 
em prol do hospital Nos
sa Senhora da Piedade.

A venda do produto 
dessa alta e filantrópica 
iniciativa alcançou o sig
nificativo montante de 
150.000,00 Cruzeiros, im 
portância que será em
pregada na compra de no
vos aparelhamentos pa
ra o hospital.

E para maior realce do 
encerrameDto da campa
nha da aguardente, os 
canavieiros lençoenses 
deverão se reunir, sába
do, dia 13 do corrente, 
em frente á Prefeitura, a- 
fim de, incorporados, i- 
rem ao hospital efetuar 
a entrega do cheque da 
avultuosa importância.

O revmo. Vigário fala
rá em nome dos snrs. 
canavieiros.

Hoje no Cinc Guarani:

c o m  W i l l i a n  P o w e l
e Heddy Lamarr

«Sua Excelência o Reu»

Quarta feira, em Sessão 
das Moças, com Herrol 
Flynn: O Gavião do Mar
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Edital de segunda praça e eventual leilão, c:m o praso de déz d as
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J O À O  C ORDEIRO, BATALHADOR DA A -  

B O LIÇ Ã O  E DA REPÚBLICA
A  FO Ü  S C .1ÍI33Í  3PT

(Da «Academ ia Pauüsta de Letras» e candidato á «Academia Brasileira d-r Letras»)

Em 1843, d o  município 
cearense de Acaraú, nas
ceu aquele que deveria 
chamar-se João Cordei
ro, batalhador da Aboli
ção e da República. Foi 
um herói popular. E’ ver
dade que, com o correr 
do tempo, deveria alcan
çar elevados postos de 
governo, mas nunca per 
deu o contacto com o 
povo — essa árvore de 
quem ele era flor.

Nos primeiros anos de 
vida — conta ele — fez o 
que fazem os meninos 
pobres do sertão. Toma
va banho nos rios, mon
tava em cavalos e car 
neiros, ia ao roçado bus 
car milho, feijão e me
lancias. Aos onze anos 
iniciou-se no «*>«*. Aos 13 
estava empregado no co
mércio. Progrediu rapida
mente. Meses depois já 
se encontrava á frente 
de dois armazéns que 
expor!avr m gêner<»s pa- 
ra Fortaleza e Recife. 
Aos dezoito, residia em 
Fortaleza, trabalhando no 
escritório do Barão de 
Ibiapaba. Aos vinte e cin
co, era I8t8, encontra 
mo Io em Mossoró, á fren 
te de grande firma. Foi 
alí que entrou era con
flito com a época...

Fundou um jornal re
publicano e uma socie
dade abolicionista, a so
ciedade foi inaugurada 
com a entrega de cartas 
de alforria a numerosas 
escravas. O êxito alcan
çado foi tal que a polí
cia interveio. E o movi
mento se espalhou por 
toda a Província. Os ti 
pógrafos, como os de S. 
P^ulo, tomaram parte a- 
ti va na campanha; rçcn. 
savani-se a compor, arti
gos e notícias contra os 
abolicionistas. E os jan- 
gadeiros — que formosa 
página para um poema! 
— transportavam os ne
gros de outras Províncias 
para a do Ceará, onde 
eles eram recebidos co
mo homens livres.

A Fêea de 1877 a 1880 
encontrou João Cordeiro 
a frente da Associação 
Comercial de Fortaleza, 
ao mesmo tempo que co
missário geral de socor 
ros públicos. Tendo con
fundido os cargos, ele ia 
empobrecendo o comér
cio cearense na sacola 
dos retirantes... Depois,

veio a varíola. Num só 
dia, no cemitério de For 
taieza, foram inhumados 
í .012 cadáveres, ncanelo 
ainda 200 para o dia se
guinte. Ele que. por aque
la altura, era contado < n 
ire as pessoas abastadas, 
deu mais do que podia 
aos postos.;S e suas fa
mílias. Ficou pobre, mais 
do que pobre.

Chegou a senadoi
A’ presidente do 

Estado. Sempre lutando 
pela Abolição e pel

mm
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í Império
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aO Cea rá foi 

primeira Província a a- 
boíir a escravidão. Nes
se glorioso dia, o povo 
cantava pela rua ama 

• cantiga que terminava 
! assim:

Pars a
Estados

seg ;jü É
Unidos

rentí fA .»
Aviões de combate 

'  para o exército dos 
ío desembarcados num porto da 

Inglaterra, onde atualmente se acumulam reservas 
de guerra em quantidades astronômicas destinadas 
,á. invasão do continente europeu. Tudo indica que 
se aproxima rapidamente a 
Mundo das garras de Hitler.

libertação do Velho
(Feto tia íntsr Amerlcdna)

Viva na Corte

;o Ceará-

D. Te- 
dro 11 

João Cor
deiro !

1931, com 
viver, tra-

Faleceu em 
88 anos. Para 
‘talhava, havia déz anos, 
como ajudante de guar
da-livros da firma Bons 
Preres. E’, pois, um no
me que precisa ser guar
dado com carinho na. me 
mória dos brasileiros.

Tudo isso que está aí 
eu ficuei sabendo ao ler 
o livro «João Cordeiro. 
Abolicronisía e Republi
cano’», e.-crito pe*o meu 
amigo Freitas Nobre e 
publicado, há pouco, pe
la «Letras Editora», de 
São Paulo.

ei ra»
Grupo Escolar 

rança de QIív
O Bom Irmão

Narração

Espe-

Pau-

r:33

FRACOS E ANEMiCOS : 
Tomem :

VINHO CREQsOTADv- i
Do Ph. Cli. João do Silva Silveira 

Eatprogcdo coa cxlto na?
Tosses

Resfriados 
B ronchife j 

Escrophuioss 
Cor.valec^nçes

/ iNHO CREOSOTADGsà em gf «dor de soúdo. )

íi.e—
\ m nj!^ ;0

I

Nesta gravara vejo 
meninos bem odueacius: 
io e Pedrinho.

Paulo, o nuns ve lh o , foi ao 
grupo escolar ontem e vol
tou muito satisfeito. Quando 
ele chegou, seu irrnáozinho 
•lisse lhe:

— Paulo, você foi bera de 
escola?

— Nu fui s tn, Pedrinho. Ve
nha cá nesta cadeira e mos
trar lhe-ei meu livro, para 
quando você for ã escola, já 
saiba alguma eousa.

Pedrinho ficava muito con
tente, quaudo Paulo mostra
va-lhe as figuras maravilho
sas do seu livro.

Pedrinho, nem siquer sabia 
apreender o lapis.

Mas, Paulo disse ao bom 
icmSozinho, que no primeiro 
dia ê sempre assim. Depois, 
pouco a pouco, cora boa von
tade e atenção, muito você 
aprenderá.

A escola é um templo de 
luz.

Er-rrr:

!IoJi* «o  CiKfi (wssarani s

Sua Excelência o Réu

Peh fmprensa
‘ •O TEMPO”

Com uma edição de 10 
páginas,' repletas de cli
chês e otimamente im
pressas, no dia 23 de A- 
bril último, «O Tempo» de 
Itapeva concluiu o seu 
13° aniversário de sua 
gloriosa existência.

O orgão aniversarian
te, que é um dos orgu
lhos da imprensa do in
terior paulista, gira sob 
a orientação competente 
dos colegas Atila Boni- 
Iha Filho e Rodolfo Mar
ques Bonüha.

Pela g'-ata efeméride, 
«O E’CO» felicita os bra
vos diretores do semaná
rio Itapevense, que nes
tes tempos tão difíceis 
para a imprensa do in
terior, souberam vencer 
galbardaraente mais uma 
belíssima jornada.

« jicn ím i m kwico”
Acabamos de receber 

«Mundo Médico», orgão 
que se edita no Rio de 
Janeiro, orientado pelo 
sr. Calvino Filho.

M
MÉDiCO OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Antonio Leão Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES U V A EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. PAULO

■*!%
L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo
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Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-intenso por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis rí cargo do Dr-
Aguinaga. —

«G3

Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro') 

W/ Caixa, S5 — Fone, 48 —  LENÇÓIS — Estado de São Paulo
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AINDA N ÃO  HÁ UM VOCABULÁRIO OR
TO G RÁFICQ OFICIAL. DA LÍNGUA 

PORTUGUEZA
Rio, 1 (Meridional) — 0 mi

nistro da Educação reiterou, 
com a publicação feita no sá
bado passado no «Diário Ofi
cial do aviso sobre o Voca
bulário da Academia o seu 
ponto de vista de que o mes
mo apenas representa uma 
«valiosa contribuição» para o 
estudo da reforma ortográfi
ca que os governos do Bra
sil e Portugal estão objetivan
do.

E’ o seguinte o texto publi
cado no referido «Diário Ofi
cial».

«Ao Diretor da Divisão de 
Aperfeiçoamento do Depar
tamento Administrativo do 
Serviço Público -- Rio, 24-4 
1944-—Tomando conhecimento 
de sua consulta sobre a ma
téria ortográfica, dirigida ao 
chefe de meu gabinete, venho 
prestar lhe ás seguintes in
formações: l.o -Está firmada 
entre o Brasil e Portugal u- 
ma Convenção Ortográfica 
que impõe aos dois governos 
a obrigatoriedade de adoção 
de um mesmo sistema orto
gráfico; 2.0 —A ortografia ora 
vigente em nosso país é ri
gorosamente a que decorrer 
do acordo firmado em 1931 
entre a Academia Brasileira 
de Letras e a Academia de 
Ciências de Lisboa, e que es
tá consubstanciada no voca
bulário. ortográfico e ortoépi- 
co da licgua portugueza, pu
blicado em 1932 pela Acade 
mia Brasileira de Letras; 3.o 
— A Obrigatoriedade da orto
grafia indicada no número an
terior r sulta do decreto-lei 
n. 5.186, de 13-1-1943. O for
mulário ortográfico obriga
tório, de acordo com o cita
do decreto-lei está publicado 
no «Diário Ofi.cia!» de 4 de 
março de 1943 com retifica
ção no de 17 de junho do 
mesmo ano. Posso ieformar- 
lhe que existe edição moder
na feita por cada editora par
ticular do vocabulário de 1932 
da Academia Brasileira de 
Letras; 4.o — l.lltimamente a 
Academia Brasileira de Le
tras publicou um novo voca
bulário ortográfico com a de
nominação de «Pequeno Vo
cabulário Ortográfico da Lin- 
gua Portugueza». Esse voca
bulário representa valiosa 
contribuição para o estudo da 
reforma ortográfica que os 
dois governos deverão reali- 
sar para que se aperfeiçoe o

sistema de 1941 ora em vigor 
nos dois países. Tal vocabu
lário entretanto não pode ser 
adotado como sistema da or
tografia oficial cio mesmo mo
do) que em Portugal não se 
está adotando como sistema 
de ortografia oficial o «Vo
cabulário Ortográfico da Lín
gua Portuguesa», publicado 
em 1940 pela Academia de 
Ciências de Lisboa. Apresen
to-lhe os meus protestos de 
alevada estima e considera
ção. (a) Gustavo Capanemn».

(D O  DIÁRIO DE S. P A U L O )
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É U M A ' DOENÇA G R A V ÍS S IM A  
M UITO  PER IG O SA  P A P A  A FA -  
M fL IA  E PARA  A RACA. COM O 
UM DOM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO DÊSSE G R A ND E  FLAGELO USE O

A S ÍF IL IS  SE APRESENTA SOS 
IN Ú M E R A S  PO RM AS .  TA IS  COMO:

REU M ATISM O  

ESCRÓFULA8 

ESPINHAS 

F lSTU LAS  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

CAR T R O S  

M ANC H ASàyasJ 
“ Et.IXIR DE NOGUEIRA ”

COMHCCIDO MA ih 
V 5 N Ü f - " £  EM TcD A

ANOS
F A P i t .

prietário de automovel 
podia ter mais de 5 pe- 
neus para cada veículo. 
Cerca de metade dos ne
nens recebidos ^ão utili
záveis ou estão em con
dições de vir a servir de
pois de pequenos reparos. 
Os restantes, demasiado 
gastos polo uso, irão ser 
convertidos na borracha 
para novos per.eus ou ou
tras necessidades da guer
ra.

Os proprietários de au
tomóveis d os Estados Ti
nidos só podem adquirir 
peneus novos ou reforma
dos mediante certificado 
de necessidade passado 
pelo Governo. São lam
bem obrigados a verifi
car periodicamente do Es
tado dos peneus dos seus 
carros para s._- certifica 

do cuidado com que 
vêm sendo tratados.

rem
eles

i

Com a 
a cada 
ç io  de

seca, decresee,
ti!a, a produ-
aguardente

Economizar Peneus
Washington — Os pro 

prietários de automóveis 
dos Estados Unidos ven
deram ao governo mais 
de 10 milhões de peneus 
sobrecelentes.

Estes peneus represen
tara reserva de mais bor
racha de imensa utilida
de para as necessidades 
de guerra, vindo com a 
incrementada produção 
do hemisfério, contraba
lançar a perda das fontes 
de borracha do Extremo 
Oriente.

A entrega dos peneus 
obedeceu a uma ordem 
do Governo, o qual de
terminou que nenhum pro-

fftatadouro Municipal
Ha alguns anos que se 

vem falando na constru
ção do novo Matadouro 
Municipal. E que para is
so, se não nos falha a 
memória, a Prefeitura já 
adquiriu terreno para a 
construção do novo, de
vido o atual Matadouro 
estar muito próximo a 
cidade.

Oxalá que o mencio
nado projeto seja imedia
ta menio posto em exe
cução, porqim o atual Ma
tadouro, margeando a rua 
Tibiriçá, nada recomenda 
o aspecto a uma das prin
cipais entradas da nossa 
«urbs».

Com a estiagem, que se 
vem manifestando a al 
guns meses, os canaviais 
estão sofrendo forteraente.

Segundo finformações 
vinda de canavieiros, a 
produção de aguardente, 
deste ano, no município, 
já está sofrendo um de
créscimo de 40 a 00%..

D E S P E R T E  I  8! Ü 3ao seu Ftos
E Saltará ii« Cama Disposto para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digc. idos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
se:,re-se abatido e comoqüe envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Urna simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Cartcr são 
extraordinariamente eficazes. Fazeniooi- 
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especidmentc indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Cartcr. 
Não aceite outro produto. 1’rcço. Cr. $ 3,00,

jornais Revistas
*4£K  U U A tt i> V ’

Recebemos a maravi
lhosa revista «EM. GUAR
DA» na qual apreciamos 
diversas rotogravuras e 
comentários da guerra a-
tU.il.

reo Visus*

om \v Powe!Ovüiiian 

e Hcddy Lamarr
C| IA  Lu h\

E a x ie íê n c ia  a  R é u

C E V i m / !

“Jornal òas Moças” -  “Eu Sei Tudo” 
“Revista da Semana” -  “O Cruzeiro”
“Cena Muda" “Seleções”

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES!
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Pensando... I

Sentado d beira da estra
da, cotovelos sobre os joe 
lhos, e mãos sustentando o 
queixo, um homem não mui
to mal trajado, estava pro
fundamente submerso em pen 
sarnentos.

Depois de algumas horas, 
eis que surge um outro, o 
qual dirige unia boa tarde 
ao primeiro.

E  não sendo correspondido, 
pára, insiste e... « — Em que 
pensas, amigo meu? Em teus 
antepassados ? São o pó no 
pó. Ou pensas nas virtudes 
que tiveram?

Alegra-te. Amanhã, {alves, 
estaremos muito longe deste 
mundo, como os que já se fo 
ram ha sete mil anos. Sabes 
acaso se poderás concluir o 
Pensamento que vais come
çar? Toma, da me a mão e 
percorramos os caminhos, 
escutando, sem inquietação, 
o grande silêncio do Univer- ■ 
so, que roda sem fazer ba
rulho».

L i S S E R

CURIOSIDADES
E' tão poderosa a ação an 

ti-infeceiosa da penicilina que i 
basta aplicar uma solução, j 
na proporção de uma parte 
do produto para 24 milhões 
de partes dagua, para impe
dir totalmente o desenvolvi
mento das bactérias.

O Canadá produz seis ve- 
ses mais trigo do que con
some.

O antigo Egito era a terra 
clássica da morte; e toda a 
sua arte, toda a sua ciência, 
todo o seu engenho mental e 
físico estavam concentrados 
no problema da morte.

Diretor: Alexandre Ctiitto
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Um motor «SAR1NGER», para dentistas, 

■Ws. em perfeito estado. — Ver e tratar á rua
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G. Escolar «Esperança de Oliveira» 
C a ix a  E sco la r

Balancete do mês de abril de 1944

Saldo que veio do mês anterior Cr. $ 1.267,00
Receita do mês :

Contribuição dos alunos Cr. $ 88,00
Contribuição dos profs. e demais funcionários Cr. $ 24,00 

Total da arrecadação Cr. $ 112,00

Despesa do mês :
Pago Irmãos Luminatti -fornéc. material escolar Cr. $ 74,60 
Pago Casa Paccola—fornecimento fazendas Cr. $ 237,90 
Papel e selo para recibo á L. B. de Assistência Cr. S 1,50

Total da Despesa Cr. $ 314,00

Saldo que passa para o mês seguinte Cr. $ 1.065,02; — 
depositado na Caixa Econômica local (n. 218).

A Legião Brasileira de Assistência, (núcleo local), fez 
entrega a esta instituição de 34 metros de brim e 10 metros 
de algodãoziaho, que foram distribuídos entre os alunos po
bres do Grupo.

Lençóis, 29 de abril de 1944.

Antonieta Grassi, diretora substituta; Orlando Cândido 
Machado, Lo secretário; Maria Luizt da Silveira Tocei, pre
sidente; Carmem Vieira da Silva, Tesoureira.

Nacimento
No dia 3 do corrente, 

o sr. Guilherme Placa e 
sua esposa dona Antonia 
B. Placa viram seu lar 
enriquecido com o nasci
mento de um menino que 
na pia batismal receberá 
o nome de Pedro Thadeu.

Baiie
Domingo último, patro

cinado por um grupo de 
rapazes da nossa socie
dade, realisou se, na sé- 
de do C. A. Lençoense, 
animadíssimo baile, ao 
qual compareceram inú 
meras famílias.

Porcos na Cidade
Recebemos constantes 

queixas que em muitos 
quintais, na cidade, ha 
pequenas e improvisadas 
pocilgas, nas quais se 
vem mantendo porcos pa
ra engorda.

A engorda de porcos 
clandestina, na cidade, 
em Lençóis parece uma 
doença que nenhuma fis- 
calisação, até agora, con
seguiu estirpar, de uma 
vês por todas.

Foi um barbeiro de Lanca- 
shire, na Inglaterra, chamado 
Arkwright, quem inventou em 
1769, a máquina de fiar.

Nos Estados Unidos, em be
nefício da agricultura, já se 
conseguiu provocar artificial- 
te vastos aguaceiros, espa 
lhando-se, por meio de aviões, 
areia eletrizada na atmosfera.

Em cumprimento ao artigo 
26 dos estatutos da Acade
mia Francesa, firmados pelo 
Cardial de Richelieu, os qua
renta imortais franceses têm 
do estar constantemente o- 
cupados na revisão do Dicio
nário daquela agremiação, nu
ma tarefa que aparentemente 
jamais terá fim; e por essa 
razão, apenas terminam eles 
a letra Z recomeçam imedia
tamente a revisão da letra A, 
isto há mais de três séculos.

Foi em 1524 que os con
quistadores espanhóis trouxe
ram.do México para a Euro
pa os primeiros grãos de ca
cau.

Alguns esquimós fazem dois 
orifícios nas bochechas, um 
de cada lado, aumentaudo-os 
gradualmente, para colocar 
neles um adorno de pedra se 
melhante a um grande botão; 
e outros atravessam patas de 
caranguejo nas cartilagens do 
nariz.

1.0 de  M ato
Realisou-se ás 9 horas no Grupo Escolar, uma 

festa comemorativa á data, que constou de diver
sos cânticos e poesias. Faiou sobre a data à ad
junta d. Carmem Vieira da Silva.

Hoje no Cine («uurani:

c o m  W i l !  ian P o w e l
e Heddy Lamarr

«Sua Excelência o Reu»

Aniversários
Fazem anos hoje: — jovem 

Rangel Pietraroia, sra. Yolan- 
da Canova, menino Lidio Bo- 
si Junior e srta. Assunta Cic- 
cone.

—Farão anos amanhã: jo
vem Alfredo Brega, residente 
em S. Paulo, menino Louri 
vai Paccola e Dalva Regina, 
filha do sr. André Baccili.

—dia 9: sra. Amélia Cam- 
panari, esposa do snr. Flavio 
Campanari, e sra. Esteia Cam- 
panari.

— dia 10: menina Carmem 
Ligia Paccola.

—dia 11: srta. Lina de San- 
tis, e srta. Lourdes Grotti, re
sidente em Avaré.

—dia 12: menina Erinea Bi- 
ral, e sr. José Conegliau.

—dia 13: snra. Josefina M. 
Moretto, esposa do sr. Vicen
te Moretto.

I  FAZENDA A1 VENDA I
í( (H A  VAR6EM LIM PA) jj
|  CONTENDO : -  / j
J|\ 120 alqueires de campo f i
II 40 » » cerrado Jj
p/ 75 » » cultura - I I
|! 5 » » mato virgem |i
|\ 40 cabeças de gado /J
f í  4 casas residenciais II

■*=

Tratar com o sr. Ezaú Garcia dos 

Santos — AREOPOLIS

Assinem Leiam e Propaguem «0  .ÈCO»
1


